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No presente trabalho é apresentada uma reco-
mendação de época com o melhor potencial climá-
tico para a colheita de inverno de uvas destinadas à 
elaboração de vinhos finos, na região noroeste de 
São Paulo.
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Introdução
Os produtores de uvas finas de mesa (Vitis vini-

fera L.) da região noroeste do estado de São Paulo 
desenvolveram, na década de 1980 (Pommer et al., 
1993), o sistema que ficou conhecido posteriormen-
te como dupla poda. Nesse sistema, é realizada 
uma poda para a formação dos ramos, durante a 
primavera; e uma poda para a produção de frutos, 
no final do verão ou início do outono, com a colhei-
ta sendo realizada durante o inverno ou início da 
primavera. Esse tipo de manejo se tornou possível 
graças ao clima tropical da região, que apresenta 
inverno ameno e seco.

Mais recentemente, de forma semelhante ao 
que já ocorre em outras regiões do sudeste do Bra-
sil (Gonçalves et al., 2020), alguns produtores do 
noroeste paulista também passaram a se interessar 
em produzir uvas finas para vinhos (Vitis vinifera L.) 
com colheita de inverno (Figura 1). No entanto, para 
a obtenção de produtos de alta qualidade, torna-se 
necessária a determinação da época mais adequa-
da para essa produção, permitindo-se que a matu-
ração das uvas ocorra durante um período de baixa 
pluviosidade e temperaturas mais baixas durante 
a noite, o que favorece o metabolismo secundário 
da videira, com acúmulo de polifenóis (por exem-
plo, antocianinas e taninos), nas cultivares tintas, e 
a intensidade dos aromas, nas cultivares brancas e 
tintas (Tonietto et al., 2008).

Fo
to

: M
ar

co
 A

nt
ôn

io
 F

on
se

ca
 C

on
ce

iç
ão

236

Figura 1. Vinhedo na região noroeste de São Paulo.
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Condições climáticas do 
noroeste paulista

A região noroeste de São Paulo apresenta um 
clima classificado como tropical úmido com inverno 
seco (Conceição; Tonietto, 2012). As temperaturas 
máximas e mínimas decendiais (médias de dez 
dias) estão apresentadas na Figura 2.

Observa-se que as máximas (Tmax) ficam en-
tre 30 °C e 35 °C durante a maior parte do ano, 
com exceção do período de maio a julho, quando 
elas apresentam valores inferiores a 30 °C. Já as 

temperaturas mínimas (Tmin) decendiais apresen-
tam valores próximos a 20 °C de janeiro a março e 
de outubro a dezembro. Contudo, entre os meses 
de abril e setembro, que coincidem com o período 
de outono e inverno, os valores de Tmin ficam abai-
xo de 20 °C, sendo que entre maio e agosto elas 
ficam mais próximas a 15 °C (Figura 2).

As médias decendiais da precipitação pluvial 
durante o ano estão apresentadas na Figura 3. Veri-
fica-se que o período entre o segundo decêndio de 
junho e o terceiro de agosto é o de menor pluviosi-
dade do ano, com valores médios abaixo de 10 mm.

Figura 2. Valores médios decendiais das temperaturas máxima (Tmax) e mínima (Tmin) 
do ar durante o ano na região noroeste de São Paulo (Jales, SP, 1995–2019).

Figura 3. Médias decendiais da precipitação pluvial na região noroeste de São Paulo 
(Jales, SP, 1995–2019).
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condição mais favorável para a manutenção da aci-
dez e um maior acúmulo de polifenóis e compostos 
voláteis (Pereira et al., 2020). Assim, consideran-
do-se as temperaturas noturnas, os períodos mais 
adequados para a maturação dos frutos na região 
noroeste de São Paulo são os classificados como 
“De Noites Temperadas”, com colheitas ocorrendo 
entre 21/jun. e 31/ago.

Para a avaliação dos riscos de incidência de do-
enças fúngicas da videira no período de maturação 
das uvas, isto é, 30 dias (três decêndios) antes da 
colheita, pode-se empregar o Índice de Zuluaga de 
maturação (IZm) (Conceição et al., 2013). Os valo-
res de IZm são calculados multiplicando-se a tem-
peratura média pelo valor médio da precipitação 
pluvial no período da maturação das uvas e dividin-
do-se, depois, pelo número de dias do período de 
maturação (30 dias). As classes de IZm, com base 
nas recomendações de Westphalen (1977), estão 
apresentadas na Tabela 3.

Índices para avaliar o 
potencial climático

O Índice de Frio Noturno (IF), do Sistema de 
Classificação Climática Multicritérios Geovitícola 
(CCM) (Tonietto; Carbonneau, 2004), corresponde 
ao valor médio da temperatura mínima do ar (Tmin) 
no último mês do ciclo da cultura (últimos três de-
cêndios antes da colheita), período referente à ma-
turação das uvas. As classes relativas ao IF estão 
apresentadas na Tabela 1. 

Na região noroeste de São Paulo, durante o 
inverno, há um predomínio da classe climática “De 
Noites Temperadas” (14 °C < IF ≤ 16 °C), para co-
lheitas entre 21/jun. e 31/ago. (Tabela 2). Já para o 
período com colheitas entre 1º/set. a 20/set. o IF é 
classificado como “De Noites Temperadas Quentes” 
(16 °C < IF ≤ 18 °C). 

É desejável que a maturação das uvas ocorra 
em períodos com noites mais frias, permitindo uma 

Tabela 1. Índice de frio noturno (IF).

Classes do clima Intervalo de classe

De noites quentes 18 °C < IF

De noites temperadas quentes(1) 16 °C < IF(1) ≤ 18 °C

De noites temperadas(1) 14 °C < IF(1) ≤ 16 °C

De noites frias 12 °C < IF ≤ 14 °C

De noites muito frias IF ≤ 12 °C
(1) Valores adaptados.
Fonte: Adaptado de Embrapa (2023).

Tabela 2. Índice de frio noturno (IF) para diferentes épocas de colheita, sob as condições do noroeste paulista.

Colheita Índice de frio noturno
(°C) Classe

21 a 30/jun. 14,7 De Noites Temperadas

01 a 10/jul. 14,7 De Noites Temperadas

11 a 20/jul. 14,5 De Noites Temperadas

21 a 31/jul. 14,4 De Noites Temperadas

01 a 10/ago. 14,7 De Noites Temperadas

11 a 20/ago. 15,2 De Noites Temperadas

21 a 31/ago. 15,8 De Noites Temperadas

01 a 10/set. 16,4 De Noites Temperadas Quentes

11 a 20/set. 17,4 De Noites Temperadas Quentes

Fonte: Conceição; Tonietto (2024).
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Os Índices de Zuluaga no período de maturação 
das uvas foram classificados como “Preferencial” 
para colheitas realizadas em todos os decêndios do 

Tabela 3. Classe de aptidão, sigla e intervalo para o Índice de Zuluaga (IZm) durante a maturação das uvas.

Colheita Intervalo

Preferencial IZm < 70

Intermediária 70 ≤ IZm < 80

Marginal 80 ≤ IZm < 90

Limitada IZm ≥ 90

Fonte: Conceição et al. (2013).

inverno (Tabela 4), representando um baixo risco de 
ocorrência de doenças fúngicas na maturação dos 
frutos. 

Tabela 4. Índice de Zuluaga (IZm) para diferentes épocas de colheita.

Colheita Índice de Zuluaga Classe

21 a 30/jun. 20 Preferencial

1º a 10/jul. 15 Preferencial

11 a 20/jul. 11 Preferencial

21 a 31/jul. 11 Preferencial

1º a 10/ago. 13 Preferencial

11 a 20/ago. 13 Preferencial

21 a 31/ago. 14 Preferencial

1° a 10/set. 24 Preferencial

11 a 20/set. 37 Preferencial

Fonte: Conceição; Tonietto (2024).

Considerações finais
As condições pluviométricas são propícias para 

a colheita de uvas durante todo o inverno, na re-
gião noroeste de São Paulo. No entanto, conside-
rando-se os valores dos índices de frio, verifica-se 
que o período entre 21/jun. e 31/ago. se apresenta 
como sendo o mais recomendado para a colheita, 
em função das temperaturas noturnas mais baixas, 
que podem proporcionar uvas de melhor qualidade 
e elevado potencial enológico para a elaboração de 
vinhos finos. Dessa forma, os produtores devem 
programar as podas de produção visando a obten-
ção de colheitas, preferencialmente, nesse período. 
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